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Irm is era inlrigal-a no paço por
que os apologistas dos ladrõesqtiô- 
i iam receber os applausos dos la- 
rapios escon lendo junlo do Ibrono 
o manejo do seu trafico vd e in
fame.

A impolcncia é sempre cruel e 
violenta, fioha participação no 
poder, c denunciava as victimas 
Malsinava ladrões, e nunca os nu 

e •'lorioi.« (i’cs<1 Acl",V‘‘ ’.tó ,n'113 ll"a5sl is ‘«s- u—■ r 
8 (I victnnas .Iepo>s Je inf, nadas. Os h queln 

espias disfarçados nas repariições! plica, 
indicavam logo qual seria o reaul

>WlO rOJJTlCA
Bespeilcines a dôr da grania. 

Nân acrescentemos a afíbeção ao 
aflliclo. U mlorlunio, mcsir.o me 
recido, é lastimável apesar de in
solente e malcreado.

A granja declarou se reprosni- 
lade no pod 
representação. A lepres nlaçâo no 

, poder era a participação 
ca a responsabilidade no, 

1 actos.
i Ninguém lhe invejo i esr 
i gloria. Govetnasse, m.»s g"

se líoiiesTarneTíTF.^ETn vez de go- 
vernar esbr.ivejoi), qirixon-sc do 
.nsidias, e e>sas insnnas consis
tiam em ajudarmos com o nosso 
pequeno brado o justo pregão da 
'sua fama. Dar curso as suas dou-

n elle, 
■ seus

van- 
governas-

uíuo ua sua obra.
Se estavas representados no 

pede, us.isseis d’eile. Quem o li
nha largado pcm sor nau
se queria oppôr ao exercício dos 
seus successores. Vm-se o caso 
singular deapparecerem os senho
res feitos escravos. A regeneração 
fóra do poder assustava a granja 
que eslava representada nelíe. A

cenlralisação que alé alli operava 
Indo, nas mãos da granja não oc 
dia nada. 1

Falíamos na granja, e não fal
íamos no governo, pmque se o mi
nistro que loi dado como fepre 
senlanie d’ella referenda os decre
tos, a sua imprensa é que os an 
utincia, lhes taz os relaloi ios, os 
explica e os applaude. E’ a esta a 

s quem pedimos conias porque é el 
macula os actos que ex

A granja metteu espiões disfar
çados numa repartição de obi.as 
publicas para falsificar a escriptu-

trah em
r ição e compromeller o direclor.

A granja denunciai! trahcin- 
cias no contracto Gotio. com que 
se acommodou, devendo-as punir, 
se as houvesse.

A granja malsinou engenheiros 
«íocaminho de ferro do Douro e 
Minho por haverem sido coriezes
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Os COxMPANHElliOS DA ESPADA

: Apesar da mascara que a co
bria, adivinhou Armando sob 
ella uma formosa e gentil crea- 
tuia, cujos louros cabellos de
nunciavam uma pelle rosada e 
fina, e a mão pequena e delicada 
parecia de uma fidalga;

A mascara, que apenas lhe ta
pava os olhos, o nariz e a boca, 
deixavaidescoberto o resto das 
feições, que desde logo o impies- 
sionai am; e o olhar que saia atra
vés dos buracos dos olhos era tão 
peneti ante e fascinador, que pa
rou defronte daquella creatura 
dominado por um sentimento 
inexprimível.

Armando gosavajá a fama de 
moço arrojado e conquistador. 
Algumas aventuras amorosas 
Ibe deram esta classificação quei..... ....... mLl
gs rapazes da geração moderna instante Armando 
tomam por virtudes. ,........r, 5 j j a vi ene e o esooieceou,

Comtudo defronte d aquelle lhe socegadamente: - 
domino perdeu toda a presença '
de, espirito, e ficou petrificado 
ate que um incidente o veio tirar 
ao encanto do olhar que. atraves
sando pela mascara, o tinha se
duzido.

Veio sentar-se ao lado d’aquel- 
la mascara um indivíduo que pa
recia não a conhecer, e diri°'iu— 
lhe um cumprimento banal.°

A mascara, parecendo uma 
rainha ultrajada, levantou com 
uma das mãos a ponta do vesti
do que ficara entalada na cadei
ra do recem-chegedo, e com a

entre elles, como barreira aos 
ataques do estouvado seu vici- 
nho.

0.desconhecido, offendidó com 
esta indifferença, e julgando 
tratar com alguma d’essas crea— 
•turas que levam ordinariamente 
o desespero ao seiò das famílias, 
e submergem na verocidade 
das suas paixões solidas fortunas, 
respondeu lhe com um insulto.

0 dominó levantou-se como| 
se sentisáe desenroscar-se debai
xo de seus pés um reptil, e poz- 
se em frente do atrevido à quem 
esmagou com um olhar. Fechou 
o leque e deu com elle na cara 
do insolente. Isto foi rápido co
mo um relampago.

0 indivíduo assim oífendido 
deu um gritó, mas no mesmo

se achou ao 
pé d’elle e o esbofeteou, dizendo-

—Conheço esta senhora, que 
fez muito bem em corrigir o seu 
atrevimento; respondo pelo que 
ella fez e estou ás suas ordens se 
quizer. *

E ao mesmo tempo atirou ao 
oífendido o seu cartão, offereccn- 
do o braço ao dominó. 0 desco
nhecido abaixou-se, apanhou o 
bilhete emetteu-o na algibeira.

—Quer bater-se, murmurou 
Armando.

Por muito orgulhoso e altivo 
que fosse aquelle dominó como 
havia de esquivar-se a acceitaro

AUHINISTRADOR— .1, g». ©k (llEíKCix

para com um cavalheiro que aca
bava de ser seu ministro.

A granja praticou a infamia de 
calumniar aqueíles fnnccionarios 
assacando-lhes que elles não ti
nham ido acompanhar o snr. Bar 
ros e Cunha na sua visita á ponte 
sobre o Douro, quando elles esta 
vam por ordem d elle a esperai o 
na estação aonde prometleu ir, e 
aonde não fòra, mandando-lhes 
<iizer por um guarda que se po 
diam retirar.

A granja publicou umas porta- 
nas calumniosas indicando faltas 
que não existiam, pedindo escla
reci mentos (|n« Qcinu...., 
leriò respectivo, e alé nfòma del
ias se diziam disparates taes que 
faziaix rir os proprios camponozes- 
dos sítios atravessados pela linha 
lerrea.

A granja falseou indeconlemen- 
le os íaelus n essas poi larias alle

va de o proteger contra a ousa
dia de um homem eb-io e que 
seria capaz de responder com 
alguma brutalidade á pancada 
do leque?

0 braço branco e delicado da 
desconhecida apoiou-se no de 
Armando, e ambos se afastaram 
e perderam entre a turba que gi
rava na casa.

Pela primeira vez na sua vida 
o filho do coronel estava timido; 
e palpitando-lhe o coração por 
sentimento desconhecido, não en
contrava uma palavra ou uma 
phrase que o tirasse do embara
ço em que se achava.

Foi o dominó, também com- 
movido, mas pelo ultraje por
que passara, que rompeu o si
lencio: i

--Agradeço-lhe, serhor, o 
serviço que acaba !de prestar- 
me, e uunca me esquecerei d’el- 
le...

A voz da desconhecida erá 
melodiosa e suave como o canto 
de um pássaro; fez estremecer 
todas as fibras do coração de Ar
mando.

Minaa senhora, balbuciou 
elle.

—Creio que nao ira bater—se 
com aquelle ebrio, disse a des
conhecida.

— E porque, não?
—Ah!
—Eu dei-lhe o meu cartel, 

--------- . Se m7o

. E estranha, roraantica, e qua-
Sl inverosimil a maneira porque 
0 hlho do coronel, o louro e fra- 
Co Armando, encontrou a baro- 
n(Za de Sainté-Luce, e se apai
xonou por ella.

’ Era no fim do carnaval; terça 
€lra de entrudo. 0 baile da Ope-

não era a reunião da bella
1; ciedade; comtudo ainda algu- 

Jas mulheres d’esta classe iam
* ,a dupla protecção d’um 
'alheiro, e de um rigoroso in- 

Cognito. °
Armando, em busca de aven-

c?rno t°do o homem da
Mnt ^e,(lue se aborrece por 
bàil er,na^a flue Eazer, estava no

,e.11 aqnella noite, e passeia- 
lUanT60'61116 Da Casa d° fo?ao

X d01“ÍnÓ Âutr^ Xi“dnegea-°’ eC0T ’ esquivar-se aacceitaro • ii.. v ,o 
p ao rclo^o. .outra, abnu o leque lnterpondo-o' braço de Artnaudo, que acaba murmurou Armando.
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gando consultas e opiniões qne 
são o contrario do que se lhes al- 
trihue.

, A granja lavron e publicou 
n’mn suppleménto um drcieio rom 
decreto com o inlmio de 
a regeneração a < 
Fontes, e esse •. > 
fracçõo da c.n!a 
nomeando ma i 
um logar que uão estava vago, o 
que equivale a creal o de novo sò 
com o mtmio muevolo dr vingan
ça e connpçâo im pe de fazer uma 
vacatura para prmèr n ella um

< - 
dc s. j .”

' rs'.. >■'? i! na fo
egi 01,(10 G([ 

empiepdo para

dirá que a granja não governa.
Governa, e governa bem !
M is^depois dos seus repetidos 

triumpho» quer abdicar a própria 
glorio. A balypsd da borda d’agna 
julga Èãml.em a immorialidade um 
infortúnio. Puí intervalfòs lamenta

*«■!■« MHVMMIi.BJ.aMCKSMM*!

reenviar por algum amigo não te
nho nada quelhe dizer.

O dominó de tou a furto para 
o seu joven defensor um rápido 
e límpido olhar. Armando era 
bello e de maneiras distinctas.

— Realmente/- bater-se-ha? 
replicou a desconhecida.

—Se m duvida...
—Mas o senhor não me conhe

ce.
Arreando armou-se de toda a 

sua coragem.
—Que importa isso, se a amo.
Uma risada sonora retiniu por 

debaixo da mascara e patenteou 
duas fileiras de dentes pequenos 
e brancos que acabaram de tran
stornar a cabeça a Armando.

—Ah! murmurou o dominó 
continuando a rir, isso é muito 
lisongeiro...

— Talvez, mas é verdade.
—Desculpe, meu caro defen

sor, mas como nunca me viu
—Concordo.
—Se eu tirasse a mascara...
—Que acontecia?
—Passaria por uma decepção.
—Ah! senhora. :

Quem sabe? se eu fosse 
feia?...

—Não o pode ser. quem tem 
cabellos de orno, braços de ala
bastro e voz de sereia.

O dominó ria cada vez mais.

( Continua



Ai los nossos tres Contos de aqmu > ua a ,,a. iu, a cenoura, 
a saisa, a tudo, menos a café! O 
homem tinha-o preparado r,a

>r.à-uí x^o dia 4 do
re; te ceie orou a sua

missa na egreja das l apuciiinhas 
o rev.m0 Abilio Augusto’de Pas
sos, <
presbytero nas pa 
noras de S. Matheus.

i rua. de 
(awtl-ça a*ís:5 da ITai- 

íilia) casa.ii? p» c «4, g»a- 
jra onde deve ser dís4j8;i- 
] <la toda a^correspondeii- 
eâ;s.

35arziiellrt—A companhia 
hespanhola de zarzuella deu-nos 
quinta-feira p seu segundo espe- 
ctaculo com a famosa zarzuella 
do maestro Barbieri—Ll ideiam,~ 
pago.

N’este espectaculo aflirmou- 
nos ainda mais a companhia o 
conceito que d elia formáramos 
no primeiro. A zarzuella foi pos- 

do taemscenacom muita discrição 
e cantada bastante correctamen- 
te, concorrendo até os coros, pe 
la sua afinação, para um ensem- 
ble agradavel. O snr. Benito, te
nor, que aliás tem uma võz pe
quena mas doce, não tirou o par
tido que devia tirar da sua par
te, por estar muito rouco.

A concorrência foi d’esta vez 
um poucochinho maior que da 
primeira, mas ainda pequena.Os 
nossos conterrâneos custa-lhes a 
resolverem-se, com o receio de 
serem mais uma vez ludibria
dos, mas temos fé que se bão-de 
desenganar, e para isto basta 
que vão alli uma vez, juntar os 
seus applausos aos que a comjia- 
nhia tão justamente tem mere
cido e obtido,

Farece que domingo haverá 
terceiro espectaculo, e a nòs 
quer-nos parecer que a concor
rência a elle ha- de compensar os 
exforços que os modestos artis
tas fazem para agradar.

n exclusão do poder ha tantos an-.cl-w gtara a 
nos e logo pede ao st. marquez de ? ' ........... .
Avila que faça volver depressa a’ 
roda do poder para parar no zero | 
que é onde elle se acha. Noutro 
inlervallo, cõmo as ruins aeções 
não Ilie tem saciado a fome, ex
clama que não é a granja que go 
verna, contradizendo a represe n- 
uição no poder, as glorias das' 
portarias, e parecendo, como os 
animaes immundos que o inslinclo 
leva a fugir do ediíicio proximo a 
desabar, que perdeu toda a espe
rança que lhe serria, e que a 

' remos em pouco tempo dizer 
sr. Bairos e Cunha o que disse do 
sr. Carlos Bento, digno do pan 
fheon em quanto geriu a pasta, e 
incuiso nos artigos do codigo pe
nal pelos mesmos factos porque 
fôra louvado antes de a largar.

A rehabililaçâo d.» granj.i é 
cuinplcta. Os fallidos fizeram o sa 
criiic'0 de ir cumprimentar el-rei 
ao Porto, e pedirem logo a paga. 
Tinham fugido no anuo aiiterior. 
Este anno não duvidaram associar- 
se aos regeneradores, e fazer par
le do partido do rei. A sua dedi
cação era ícrxoiosa.

Em quanto os 
felicitavam o rei, ; 
pimeipes, a granja lorinmava 
ios seus i . ’ 
jessada petição :

«Víimos aqui hoairada- 
mesHe solSU-itar uns Ê«-

legcneradurcs 
i rainha e o>

1 re
interpretes esla dcsmlc-

------- nau ituiiiuiiun»t'«>"WTLH. <■■■ 
paroca. Os esbanjadores fallidos. 
iam endireitar as tinanças arrui 
nadas.

Mas notàe que os Zeb°<lctis da 
candonga assentaram arraiaesden
tro da legalidade existente. Àccei 
tam o favor emquaulo existir a le 
gdidade actual, que clies querem 
destruir. Pedem seguro gasalbado 
emquanto não podem pôr eecriptos 
no paço, e despedir cs criados do 
rei. Depois, na legalidade futura 
não pedirá quem já conta poder 
'hi andar.

Mas a granja está representada 
no poder, e governa, ou nem está 
representada no poder nem gover
na ? Pois se não governa para que 
ameaça ? Se está excíuida ha lau
tos annos, como é tão fanfarrã ?

Para que pede aosnr. marquez 
<FAvila que se demitia porque é 
isso o mesmo que mandai o vol 
ver veloz a roda do poder ? Onde 
está a força d’esles Zebcdeas que 
julgam que a sua posição e titulo 
de capacidade ?

Pobre granja. 0 ministério le 
ria sido talvez feliz se não tivesse 
defensores que o desgonram. La- 
mensamòs a sorle do sn«\ marquez 
d’ A vila; cuja posição diíTicil e ne
cessário comprehender para se fa
zer justiça inteira aos seus actos.»

( Revoluigio de Setembro')
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piimeira-reis !

. BtedaSSias—Parece que o'panelln do caldo!
que recebeu a ordem deínosso distincto patricio e nota-í

>assadas Tem-.vel artista, José Arnaldo No-I. «ena .assim ?—E de um 
gucíra Molariillio, está gravan-jornal parisiense o seguinte: 
do n’uma medalha o busto doi «íh dns ouviram-se tiros re^ 

___ muito sr- Alexandre Herculano. 7 Ipot.idos de r< wolvcr na avenida
- \ j t tpn ■ A este respéito diz o «Com- de Orlrans. Posta, em. movimen-adiantadas» este concelho. • P ■ f j dj . „ ,
do-aOachtadoe lavorecdo inu.-^uc.o tnouez
f/á exce ente t X| o que e ,Xlolarinbo. o juslisshnniiienle l:n»<’i>le a <i janella o bomeni 
UÁ» vindimas pod.ci.n-se dizerlkureado g.ra>a<lor,f lahibem qniz <pi« -lispapva (Ur<?s, e <|<w 

completas, íuas a. produeçao do pagar a Alexandre lierculaw ''^"^eZuóAgeutes 'snbiram o 
vinlio fm este anno «ma terçalesphcra <h sua imhvnlnah la<,4 a.ndcl) 
parte menor do que nos dons ul..tlsi,ca. a homenagem qpc , ao. ta ■„c.,bslv., J.. ihl. llaseer o primb- 
tnnos annos. Esta eireuinetóncia-fem,, ,eco:ilieeid<> devem (rilmlar ,,, liH)0 e ,iue. assim co. 
e a de tc.rre erv.do uma grande ,,s sciencias, as lettras e as attes-^., ;,8 allI)-d,uuav;un
parte do vimio que ainda lpçfi() (,|h, c.ngramle ,,sl!,s .,C1,1llle(;iin(.lll„s c0111 ú,.,,,
nas adegas, tez sis ju ao c >ip <> ° cell corn a lama do seu nome. r(jt. peça, elle, simples parlicn- 
preço ( ei-te gene, o, estimoa»(’ () uol ivel arlisl.i porluonse mo '[nr, <•» anuunciava com tiros dj

i’X 1 m-ec ?de!cu o hu^o dc Alex,n.he Iler • r-wolv. r.mudes, ou a28 htios ao pieç >, . ......... f............ . ... A núo se conformou
of ci»m i‘sla n sposta e levou o pu

ía ó commissariado.

* • , o.) ’ i i U ilOí ivei <h lista L»iniu>-usu ui» iar, <•» anu
ta a pagai sc a P*P^ UL .McIgu o buslo dc Alexãnbe flor jrrwclvtr. 
medíq de 45:000 reis, e .»e vae f-.zer dois grati.lM 
retalho, ao preço de 120 e 1 íOiilpdalliões, paia duas 
rs. |f • *.............

Este excessivo preço traz um i
pouco entristecidas as classes 0 gravador abrirá lambem uma 
trabalhadoras, para as quats o (___ _
vinho entra como genero obri- PSCf jpror> e cunhar-se-bão

umeas
(e>las allameute sympalhicas, que 
nós por ora não podemos revfaar.

g -i..... í _ ' i
medalha com o buslo do finado

i exem
plares qijr serão prcíusamehle es 
palhidos por Pcrlugil e Brazil.

0 medalhão em que elle traba

gado d ulimeníaçao.

«3e Wu*ía— liou -
ve reunião do-» 13 córos da pia }ha adna|IÍ)rlqe é ' modelado m». 
associação das Hlhas de M*’aaf f,(.() Jc 1J1El p|d!ó<rapbia, que .kc

• . < _ o foi obsoquiosimenle p'C>lada poi
fez’apr;ticaorev- abbade de >’i;unos amigos uo
Guardizella. I diecido.»f-dlccido.» 

de «srèlh
i — I). celebre quadrilha õe sal- 

■astar <>i A . _.* - ■ tea lores que divagava mi. ta]):i
nosso dinheiro com a nolieia ci-í, , r> « ......... ..aL. ..c.

sângulai*-----
Umãscena palpitante queattra- 
hiu numerosos espectadores,teve 
lob ai* recentemente na emboca
dura do Tay, na Escossia. A 100 
metros do rio. no largo de \\ cb- 
t.lerrv, ponde ver-se disiincta- 
menteas peripécias de umalucU 
encarniçada entre uma pbnea i 
um. enorme salmão. Dqrantft- 
mais d’uma hora o amplnhio 
perseguira a sua presa que se de« 
tendia vigorosamente.

Por varias vezes a pbocaagar* 
rou no seu adversário pela goda 
agitando- o fora da agua, Ei.nf.im 
o . salmão foi cortado em. J.uiH

----- Querem 
saber para que se vae
i. .Vi!, I”'pouco c?eaaa em Braga 2 

l)il—o . o «Amigo do Povo».
jornal bracarense, nas seguintes 
linhas:

Pcnadel, já se couseguio prender 
! á. muior..parte d’.elies.

No dqmingo. passado peia uma 
hora da tarde entraram em Pe-

■ . Inaíiel escoltados por uma força
«Os caladas brr,caren^ ^dhnhmceria n.°.6, sete' do». tae> 

de prevcim-se cunlra os puliciasL^,,/^^ entre os quaés dmsscl- 
civís que. segundo uus zuu-zunsjdados reserva. ‘ 
que p<>i- ahi concin. são capazes 
de Iodas a? [alcali nas. . . . ,

A cidada pacata vae em breve!
ser vigiada por esses impagáveis! Papa conta-se a seguinte 
sujeHos que o sur. marquez, çomp‘ 
o alio critério que o dislingU'1, ■,
soube introduzir 1)0 corpo dc poli-V(jt. s„ lhe
C!a c"11- . concedeis uma audiência par'..i-

Teem-nos contado os mentos cuiar< Ao que elle diz, parece 
reconHnenlaCPos dc alguns d’esscs'que vos jcU hospitalidade na 
malandros, que deviam primeiro 8Ua quinta m.n bello dia que, vi- 
ser purificados no crysul de qua- situndo a vossa diocese em 1835. 
Iro annos de cadeia anles de se-fostes surpreliendido pelo mau 
rem nomeados mantenedores da tempo. Contou mais que lhe pe- 
oídem publica. .diste caf<*. ..

Contam nos que um lai Manoel Au. sim, lembro-me perfei- 
Jose Alves -.Ima cheia de i,vpo.itamentO. contou I . IX, desa- 

, ■ *'r -brochando-se-lhe um sorriso de6ns.a, c de veneno, espanto tuau^.^
c tacanho, lambem (ora «.nd.^ g depojs diriaindo-se aos cie- 
contemplados com Os dezoito vin-'Cunistantes:
lens diários. J —Eu, eíTectiviunente, passea-

Pedimos ao sr. Manoel de.Brito^va na minha diocese—ha poucos 
qué se digne mandar averiguar a:mezesque era Bispo de Imola— 
vida pouco immaculada do tal su-iquapdp ipe su.rprebendeu uni 
geito, poiqoe, segundo nos afljr-lverdadeiro diluvio., Refugiei-une; 
mam, os inquilinos do prédio n.°coln pessoa^ do .meii séquito 
9 da rua da Boavisla contam fa-ein casa de um campomo, e co- 
ctos menos airosos para a sua hon
radez e lizura.

Não é lá gramb’ coisa que se 
inventem dividas para juslificar^mas nao a cafeteira.

xvi viu'iv. ii n>oviv.u<»ut; |........................

o sr. abbade de Guardizella, que; soilieilo •nlormador.

amanhã, ua egreja de S. Do
mingos, a imagem de Nossa Se
nhora do Rosário.

Afiirmam-nos que esta festi
vidade se fará este anno com lu - j 
zida pompa, cantando-se uma 
excellcnte missa de Pinto a 4 
vozes. Credo de Gaspar, Vesperas 
de Jordani, e tocando-se algu
mas das melhores symphonias.

Oáiíra—Fez-sc, na forma do 
costume dos annos anteriores, n 
festividade do patriarcha S. 
Francisco, na egreja da sua in
vocação.

E’ e»ta—digamol-o assim por 
que é a verdade—a melhor festa 
que se faz em Guimarães,e toda
via, peza-nos ter de o constatar 
publicamcnte, nenhuma é menos 
concorrida. Parece que o nosso 
povo vae ás egrejas, não levado 
pela piedade e pela devoção,mas 
com o proposito de se deliciar na 
audição das musicas. Se a festa, 
ein logar de ser a musica, é íeita 
com a grave magestade e ma- 
gestosa gravidade do canto gre- 
goriano, como esta de. S, Fran- 
Cisco, pode <1 ante mao contar - 
se que a egreja fica vasia. Pois 
em verdade não se pode levar 
isto a bem ao nosso povo, e for
ça é que o clero, pelos diversos 
meios que tem para isso ao seu 
alcance, trate de incátir-lhe,com 
o espirito de piedade que parece 
faltar-lhe o conhecimento da 
necessidade de frequentar os tem
plos para ahi dar a Deu» a gloria 
que lhe e devida,

! Foi orador n’esta festividade

Mteíisn 4*2:1 áe SPâo £."!&
V respeito da memória do 

; ane-

parte».

'{çsijan da «divo e passiva 
do Bíiáco de (imarães

V Lm 2:) de sei em bro de L8‘í'i

; — Saiba Sua Santidade, que,es
tá lá fóra um campuuez dos ar-

cia cimL.

latrocínios. , .diz-nos

I? t IW IIS11’ W í? se houve discretamente, como
BÃr C/Wllj111 B havia direito a esperar da sua

A redacção e a<2w>2nls- experiencia e largos couheci- 
traeiío deste joraai «mi ‘mentos.

Ora não ha nada

existência em co 
Ire cm meta!..

Agencias do Por
to c Lisboa idem 
Outras agencias 

no puiz *........
Xo esirangeiro.

Créditos—deve - 
d oro por contas 
correntes cauci-

Devedores p<»r

mo eu estivesse transformado 
n’unia sopa e resentisse um 
grande frio, pedi uma chavena 
^le café. O bom homem tinha café.

.- - - IsSo1---------- -- ., ... - -------.. ., _ —

um nosso nãO importa, acudi eu, qual-

versos»...........
Letras, desconta
das, á receber.

Empréstimo so
bre penhor. . .

Inscripçõese ou
tros papeis de 
credito..........

Obrigações do ca 
minho de ferro 
Minho e Doura

Liquidações....
Casa forte moveis 

e utensílios.....
Accionislas, pres 
tações a receber

quer vasilha faz a festa. Arran
jou-se o café n’uma panella, e o 

melhor do lavrador veio servir-m’o n’mna

46:203$8<>!>

149 :3O6$57L

101:666$213 
36:257$417

263:844$712

105:31O&483 

679:260$347 

165:855$93$*

78:722$68<>

34:9596850 
7:563$971

1:200$000 

100:000$009 

1.770:152600^

passivo
, Capital actuai do i

ÍDcus-eu nuuuavicufé assim’? Banco,........... 509M00$b
que a gente pagar para uma pp-lchavena almoçadeira. Oh meu 
licia • •. que a rouba ! iDcmsleu nuuua vi cale ;----- ’



i

j E
■a-cvò;- ei- „ irinoy a. ccrie-.li. . . . , . Sv ■ ;.ií*iíeõ,<|za de que a sua miséria nade ter '*

jum conforto e as suas dores um cada uma cm separado, ou
ainda campo por campo, as 

**YraÍBnáiõ7nõ. . . . .  iquinlas e casaes dá Tom.ANKU$CIOS Torre do Meio, Carriço. Sc- 
’ , . ? ~lião, e moiniios, indo silo em

Pelo juiso de direito d’e?ta co- i » n • •!i i marca e cartorio do escrivão.^* dC UrCÍXOB]ÍI.

Que» lirrtemler contrí.
ção do segundo annuncio na íb- ciar qnalipier d estas pro- 

26:000$000 iiricdades,queira dirigir-se|
'domiciliados fora da comarca, a.-.JoaqUÍlit dOS SaílIOS d« 

r nnnínnn Pai'a assistirem, querendo, ao . a ~ '
'9 .3120204 inví’nt}‘’,b) (!e maiores a que se 01 íVCÍFUít (IC S. DdllHO^OS, 

__J__ P''ocecie P?r Ldlecimento de An- .r^ín
n 7„n, rí>o p tonio da Silva, morador que foi ” viuaut»____________

< ' no logar do Real, freguezia dei ifkÇ
ISanto Estevão de Brileiros, d’es-| 

,, - T . > /v , .,’. ta cmarca,, no qual e inventa-,rrancisco Jose ela Costa (jin- • • ’ 1 ,, M •riante a viuva sua mu’rier Maria'

Castro Sa^í, dito i<>- esiaiidarle de gorgorão de
i ^ar e freguezia, e deduzirem os j hpiuipq ffqLW d A. AH

, _ __ | Si us direitos 1)0 mesmo processo ^Uhl DhMd, gdUCS (IC' 013*
. . jsrm prejuiso do andutin nio d

iiaattaiatm rtí»flâvfi d» Guimarães 2 de oulíib o
•1877. .. .

Conforme—T/ de Queiroz. O escrivão João Joaquim 
.Oliveira Bastos.

10:385$000'alívio.

149:277$455

yotas em circu
lação na sede e 
nn agencia do 
Porto.......... . .

piversos deposi
tantes na sede, 
fiias agencias 
porto e Lisboa 

Obrigações do
Banco a prazo. 1:053:662$922 

piversos credo- 
?í res..................

pividendos por 
pagar..........

fundo de reser
va..................

Pito para o novo 
edifício do Ban
co ..................

Lucros e perdas

ReMiatift aetivo e paS- 
siVO <lo IStttKM» Coiat- 
merí*B«8 dc 
em <lwla de .‘£G de 
lembra de .

se

i

i

L

5

—ACTIVO—

; Caixa, existência 
.em meta!........

Letras desconta
das e a receber. .

i Letras em Tupii- 
dação...........

I Devedores.........
^Contas correntes 
icom garantia. . .
Empréstimo subre 
penhores...........

Empréstimo sobre 
bypothecas.......

Papeis de credito. 
Acções de couta 

própria..........
Agencias no paiz 

)> Estrangeiro
Edifício...............
Moveis, casa-for te 

ô utensílios....
Despezas d’instal- 
lação,custoe sel- 

lc d’acç “>es.......
Accionistas.........

hE

La Empresa de LA ILUSTRACION ESPANOLA Y AME
RICA NA, cumpiit-ndo com ei deber que le impónen las circuns— 
tanciat, uuenta \a con corresp^nsales artísticos en Rússia v Tur
quia para poder publicar la Crónica exacta de los ãcontecimien- 
tos que ocnrrau «li la terrible Incha que se prepara en aquelta 
parte da Europa yen Asia.

| Con esternotivo abre una suscricion exíraordinaria álos pre- 
’cios de

Por 6 wezcs
Por 3 meses

en Madrid 48 pesetas, y 24 en províncias, 
en Madrid 40 pesetas, y 44 en provindas.

As assignaturas èm Guimarães são 
jSendo cada peseta calculada em 188 reis

ao preço das províncias
— w^uiauíi wi) ioo reis.

Víijrh ca srn correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas,
VêiíiiC-SC íilli CXCCííCiilC — ò. Dam azo. ’— 8. Damazo.

t 7TÉN1U CÕNScTENV 
Heroes catbolicos, 1 voh 

GURY
Tractatus de censurjs, 1

BISPO D’ANGRA

seda brónea, galões dc ou-
£ro, borlas de ouro, cordões , 
‘ ‘'jde seda coni borlas d earo-seo. 
d;e ■diiàs. nras, lúílo em per-1 A «ien™ a»

feilo estado de conservarãoJs0 elemenu.r *impi?io a< 
i„ ■ " leuçao siipênor reliciosa.!!*reçd rasoavel. Oirigir-se akw e social, 2.a edição i 
>■ ” . . r, . v . PAhkR A'

500./ ■«0 • Protestantismo comparado 
com o cadmliciMim» lias suas re- 

5/0 ' (ações com a, cidjisação euronea 
. J4 vul. 2:41 0? ;

c PADHEMACH
« Mar.â do .. Saerr Lite» w)L 

i, indiví-ib,ox' SOO-^cart. 609.
l$0UO., I <Andna do Salvação» 1 VOÍ. 

,.-.PADRE MACH brox. 50Ò — ca.i. 600.
Maná do Sacerdote, brochadoj D. MARIA DO PILAR

500, cartonado 6(j0. I

, cur-j
Iso elementar completo de edu->

Antonio Pereira Venlipa.mo- .loaqiiim dos Saiilos de Oli- 
•rudorna rua de Santa Rosa de - .t «» . , .

39:825$910 Lima, n.° .65, d^sta cidade de VCIHI, Sa yOIOllhlgOS, uUÍ.3El
1 Guimarães, estabelecido com of-

274:365^582 ticina de alfaiate, aiwuncia ao/ *
Irespcitavel publico que toma

1 7:220$825 toda a responsabilidade de qual-
37:855$430 quer obra pertencente á sua of-

; ... jjicuja, esmerando-se o mais
33:902$’?!Epos.-ível no figurino que lha in

dicarem. Preços os mais rasoa-
•75"436$901 Veís. |/IVIVOOVI vi uuu jji miai in

Pede aos respeitáveis vimnra- jno largo de S. 1 hiago d’esta ci-

Â ffl COSVIER
75:43

Frtmeisco José A1 ves Moúrão, 
professor d’inst.rucção primaria

11:926$351 nen cs o lembrarem-se dc um dade, admitte mais 10 aluamos 
29:279$358.artista que pelo seu trabalho não|na sua escólã «diurna», por ter 

deixará de agradar aos seus fre-ida<i° 8 promptos durante o an- 
lit0:925$000 gmizes. (nnl^ivAo -
52 :273$026 
21:943$9 7-9 
10:8ti0$0C0

| «A Lei de Dèus» collecção dè 
Ancora de Salvação, brocha- lendas baseadas nos preceitos do 

{decálogo 1 vol. o()0.do 500, cartonado 600.
A' venda nas livrarias dc Er-i ir pi i r r. í? ,,, , Ernesto Ghanhon—Editor—nesto e Eugênio Chardron—[________________________

Porto e Braga., TEIXEIRA DE FREITAS

IJisUria i*o*fiilar ilos Papas
desde S. I *.Pedro até aos nossos 

„ dias

Ein mnoscripfiZe scbrè qual i 3. CHANTREL 
quer assumpto 1:300 rs. por cada versão da edição íranceza 

>-1 . . . •_ T>/\ O

Ein inanoscriphZe scbrè

POK
Antonio Josè dé Carvalho

A falia que ha muito se -mlavà 
cm o nosso paiz’ de uma «Historia 
•dos Papas» que apresentasse o 
íPapado tal qual tem sido desde a 
sua apparição, levou nos a fazer 

.. . . traduzir para a nossa lingua a
(í0 BliirCChlll obra que ora ãíinímciamós.

SoldSnlltl ’ I ^azemos "pomposos pro- 
T .'grammas; apresentamos as primei-

Na loja do snr. Mello no fóural (-as folhas e por ellas u publico 
se vende a biographia do mare avalíarA da sua importância, 
chal Saldanha. . BASES DA PUBLICAÇÃO
, E um volume de 200 e tantas Cada fascicu'o de 48 paginas 
paginas, e abrange toda a vida do'em 4.° a duas columnas e em ly-^ 
duque, com os successos mais no- pa compacto (contendo a matéria

mn. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La-;
mego.

. |J1VU1|JUUO UUiaUbÇ KJ ÍÀII —

no lectivó e hão estarem preen- 
| chi das as suas vagas.
| Também leciona 10 meninas 

XAROPE PEITORAL DE “Çs‘flaescol,*> d«» ll á 1 b°- 
PU ,ra da tarde, todos os dias nao

(p _ v J . santificados, desde o l.° de outu-■ Emprc^-sp con> optnnos re- ,..ro piu 
sullados, nas í;---- ------- :----- :—--------

Jc modernas. ieixeird <ie
SíSOOSOOOjjj^^.^ e chrouieas, . «ava^pt?1*r-r 
1:4í8$( õ0||is,O]ÍS<MiriE.|jpH< caíairo A -HAiA A AMA E Ob JE- 

.'póLmiHiui*, seja qíial fôr o sau _ . bLllAb

.estado, ptietimmim, pscsi slsí^**Ja<*<*4ão píisloral <lo 
píithysie.B, cariar- _ UBS5,W deúMinóia 

irm smôTocasaíe, EI)I9A0 vimakanlnse com pro-
,v . iiwvoaa. íofcse ««Chiua-L . logo e notas
Capital................ 600:000$000!tsea<<MMÍ5ie|o<.|le, eM-ar- Ijvolume de 294 pag.... .pOprs
Oepositos aordem 17:346$018fge Sisn^ne, é finidinen- IIlíSIÍOlO díl híStOHcl !)Íl)ÍÍCíl 
Ohrio-npaÍO FôilínQt* ittí e,n ,oílus as moleslias dos puí-||tl uarrativás do velho

Credores................
dividendos a paç ar 
fundo dc reserva 
Luòros suspensos 
Lucros eperdas..

—PASSIVO—

rc»s <Ee jsjs iiáçiie,

r:2| oloec\!"’ões e <,0R bronch.iós-t,s '••siltt-r e uovo testamento
?(I°S d es^e maravilhoso xarope Ulustrada com cerca de 200 es- 
onnnonÁn SÔ° se£nros e Çymi-j tampas .
•>.UUU5)U JU derado na opinião do publico e‘ • poIl

4 :84 L$868 (|os SfS médicos da capital o me- n ANTONIO DF. 1W Â CFDO 
12:385$567 lhol. cspecifico p;II, laes pdeci-. COSTA BISPO DO PARA’

> -T7“~~~l,ne',tos- Deposito principal em Obra aprovada por todós õs s’>s.
n. , Ho:Ub/Su9b Guimarães nft ‘pharmacia Mar-bispos da Suissa, á muitos da 

aoao Vias de Castro »■ tjns> Cm Lisboa ua pharmacia. França e í tal ia’.
[}^ ÔtSe Chrysostomo da ^«Lisbonense. Largo do Corpo urn vo[uine encadernado 500 rs.
1 í Santo, 29 e 30. __ Vende-se na Livraria Interna-

——^ 4; ,-7l-lir —, — EMPREZA DE TRENS ciomd de Teixeira de Freitas,

: CARIDADE PUBLICA & Sauía Uarinhsi
v , ,, , 0 im . Annunciam que no dia 30 do
A a ma da Ramada n. 0 vl"iCorrent;e mez; termina a diligen-

’ na miséria e penúria, com um cia gae Vizella ás 5 e 
ch!ia.de achaques e pa- me£ horas ja Urde<

Guimarães 22 de setembro de 
1877.

candade dos filhos d’esta terra 1 1

r

0

9

K>

J

<90^06*

aeçendo molesiia>.pulinonar, Joa- 
9Mina Rosa Pereira da Sitva. 
I^conimendando a desgraçada á

Couto & Santa Marinha

Vende-se na Livraria Interna-

laveis de seus feitos. r
Preço....................... 400 reis

rua de S. Darnaso—Guimarães
Ernesto Chardron—Editor

P0RT9
OBRAS DE BALMES

<<O Critefro», philosophia pra
tica, 1 vol. 600 rs.

<Cartas a um^ Sccpiico» cm de Uielim"da ’%7ilrião” chrlstr» 
z a ,« „..q fjoo lra(jUCçf|0 (Jí) pa(jrb !ç|tí?qII|la p(.

iiiienlél 1 vol. 1200.
*

BASES DA PUBLICAÇÃO 
Cada fascicu'o de 48 paginas

d’nm volume de 150 paginas)cus- 
íará aos srs. assignanles :

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 rsi
Os fascículos são enviados aos 

srs. assignanles, pelo correio, por
CARTILHA DA IXFANCIA
Por Manoel Dias da Silva;'para 

ensinara lèr racional e rapida-iconta doedilòr. Quéiti se respon- 
mente. ■ ■■ isabilisar por 6 assignaturas rece-

Nas principaes livrarias, 600 berá uni exemplar gralis. A obra 
rsjs* jconsiará de :30 fascículos pouco

mais ou menos. Depois de con- 
ciuida a publicação, 0 preço será 

I elevado atese approximht da ed,.PADRE R1V AUX , „.c .,pp,....
«Historia Ecclesiaslica• desde^çâo francaeza que cusla-6:000 rs

O QPI1 nnmoprtnfó ílnin t r-i rt I. ■/ i< 1 a I . J i i . !•0 seu começo até íioje—traduzida 
da sexta edição por Francisco Luiz 
de Seabra 3 vol. 3:0i'0.

PADRE SCHGUPPE 
«Curso de religião» ou vqjda-

ipateria de religião, 1 vol. l 
«Philosophia Fundamc ntal)>i 

4 vol. 2:400 rs» 1

o dobro do que custa a nossa edi
ção por aâsignãfura.

Correspondência dirigida á Li
vraria Iniernacionalde Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama- 
zo, Guimarães, onde se recenem 
assignattiras e uas casas dos seus 

jcciiespondentcs.

ia.de


RE1IGÍÃ0 E PATRIA

PJ.UI.AJ E UNGUENTO BE HOLOWA? n 1 volume G00 rs.
DE

PÍLULAS de hollovay

Este remedioé universalmcn 
le conhecido como o mais cf-

J íicaz que se conhece no mundo.
__  .... Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se reciifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o systema.
Ellasexcedcm qualquer outro remedio em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia e ellecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo aquellaspcssoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 

se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

JÔKNAES DE MODASE OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da meda
(Edíçãê <lc senhora*).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada uutnero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debux,os para 
íerdar e de todos os mais arti
gos perlencentts ao bcllo sexo.

Preço por anno 8$000 rs,. se
mestre 4^200 »s. trimestre reis 
2^250 rs.

M. $e$igr
■ Conselhos Práticos sobre a 
Oração.vv\ ersão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nos ? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—-Porto

TOandar o seu importe (RnOn 
eis) em estampilhas ou Va)p 

correio ao editor Teixeir 
del-reitas, rua de S. Danu^ 
Guimarães.

que

UNGUENTO DE HOLLOVAY

«intfiMliiW

A sciencia da medicina nau 
^>produzioaié hoje remedio algum 

' que possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’csle e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasca limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Correio da íiioda
(Bíílãeao<3e íuBfaiateftí)

Public:»-se uma vez por mez.
Preço por anuo 4^000 rs., se

mestre 26'100.

Aítas e leltras
E

Debuxos para bordar

O M I L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A 1MMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOÚRDS

Opusculo offerecido ã Associa
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim 8. Freitas

O produclo da venda d’cste 
opusculo foi aplicado e odrr<’ci 
do por seu auclor para as des- 
pezas do Monumento da Jmma- 
Ctilada Conceição, que se eslá 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braifa.

Manuel .Bosé <ia Sã H a 
í ks da

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no sou cstabe'e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de difíerenles 
preços da lotcria de Lisboa da 

■próxima exlracção.
0 mesmo vendeu parle do bi- 

dele da sorte grande em fraeções 
íle difíerenles preços da exlracção 
be 13 d’abril.

Preço d<^ cada Iraseo

__Publica uma .y4^
Preço por anno 5^000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
1-S300 rs. Numero avulso 500 
rs.

v.enu '-sh em líraga pmce.sa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Pr.iç.a Municipal (Campos dos 
Couros). n.° 17. a quem se po
dem fazer as requisições queos 
perteudvntes q izerem; os s r> 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
DLõTtò" (RT1 õ~p<7r*ceiTfo.

Nashvarias Lathoiica.-* de. Bra

<*s terras da r. íno.
Prcç.p em.broxura . . 

cum estampa da gruta
800 reis

Mlfl CEZABISA
Esta excellente agua desco- 

merta por uma sociedade dos 
taais distinctos Dcrmatologis- 
bs e estudada e analysada por 

diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho .Vicente Lourenço, 
lente de Cliimica na Eschola 
Potytcchnícá, fortalece a pellc 
a cabeça e as raízes dos cabei-1 
T”, faz voltar á sua cór natural 
onascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu— 
, aneas, cura a caspa e as impi-

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.ni° snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito uiiico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Alinho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Lm preza da Agua Cezarina—

lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles. do correio, devem ser 
dirigidas:! Manuel Pinto A|on|e>- 
ro, rua do Monte OÍivcte n.Q 37, 
3.°aiidar—Lisboa.

TEIXEIRA E FÍIEÍTaS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2
E ULTIMO VOLUME DA 1M-

KSãspo «1’Orieaass

Estudo áccrca da franc-maço- 
naria, traduzido da. língua fran- 
ceza por Francisco d’Ase vedo 
Teixeira. d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Sua lei natural e historia

Sua importância social

1’0 R

DOCTOR INABSENT1A

O professor eni artes,lettras e 
sciencias, membro do çlerqe ma
gistrados ; todo medico, cirur
gião^ dentista e artista, que de
sejem obter o •titulo, e diploma 
de doutor, ou .bacharel honorá
rio, podenq dirigir-se a, Medices 
rua do Rei, 46, em Jersev (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

M^berio C»tiilBieruie 
MVooclelious

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Çhristão, ou considerações 
breves sobre as prinçipaes ob- 
jecções. levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

Deveres dos Olhos para 
coai seus paes

Obra approva-Ja em FraJ 
peto Consçlno dTnstrucçfio Pu 
blica e premiada pela Soeie<la(1' 
1 romotora da lnstrucçãcEle 
mentar para uso das eschok 
Original de A. H. Barrau, tra‘ 
diiaido pelo sr. dr. João de Deus 
í volume brochado 120, carto2 
uado200. Vende-se em todas as 
hvrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
harbosa, Praça de D. Pedro 
fnslma. ou a 'Teixeira de Frei- 
tas. rua de S. Damaso, Guima
rães.

. Padre Senna Freitas
$ Testda d;> Mestre 

Bmeas
. b.cmançe religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A venda na Livraria de li.

Chardron, editor.—PORTO.
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ÍI ISTO RU LU1 VERSAI

POR

CESARCANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
25G‘ reis. —Assigna-.se em Gni* 
ma,i acs, ua [nvraria Jnlernacio* 
uai.

. 10(U______________
1GG

Duas Obras de Ilisericorília
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

BlauM^jãea rcliitfação
Do op;iscuio do snr. Alexandre 

Ilereul no a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um viras 

ranense. 1 volume com ca]>z^ 
impressa a cores 400 rs.

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradiieçãe

DO

llaeharcl

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

volumes em 8.° ?
reis

2$. Jayaiie Btilmcs
... , . . • , V' íUOxiiiitiyzz, v V11V1U-

() Critério, 1 hilosophia Pra- do franco, pelo correio, a quem
O MATRIMONIO é envia-

SEM ESTAMPILHA .
Umascne ou 50 numeros lSi00j .1 j-ume caçoes uitei at ias serão a anunciadas, sendo enviados

« . ri.—i i. .li *r ' ■ ■ ^M*~rr~~n^rrrwMwwMriri«mMw>—a esta i edacçao dois exenipilares.

Gl IMARAEt—liP, \ IMÁRANENsÉ RUA };•]-: D- LUIZ I..’

1 /irtricaKa
l ublica—se d rezes por mez e 

folhas de 16 paginas com
12 e íb gravuras

elo rorreio |>or anu

Quem assjgiiar ambas aspa 
bltcaçoe., tera, um abatánentodee 
2a por couto na M0~a Jíleganl-

Dao se todosos es|areciment0. 
os na-agencta da Empreza----

Livra ia Internacional, S. Da- 
masorGmrnarães,.. aullde 
mam, assignaturas.

cosi estampilha

i Uma serie eu 50 Dunieios-f^5.0(j
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